
 

  

CONTABILIDADE GERAL PARA MPRN 

PROF. GABRIEL RABELO/LUCIANO ROSA/JULIO CARDOZO 

 

 

www.estrategiaconcursos.com.br 
Página 1 de 5 

 

 

Olá, meus amigos. Como estão?!  

 

Apresentamos, a seguir, duas sugestões de recursos da prova do 

Ministério Público – RN. 

 

As questões de custos não estavam difíceis. Quem estudou pelo nosso 

material não encontrou dificuldade.  

 

Grande abraço.  

 

Gabriel Rabelo/Luciano Rosa/Julio Cardozo.   
Instagram: @contabilidadefacilitada 

 

 

Prova do Ministério Público do RN 

 

Sugestões de recursos. 

 

38. (COMPERVE/MP RN/Contabilidade/2017) Em relação ao 

comportamento dos custos quanto ao seu volume de atividades, eles 

podem ser classificados de forma diferenciada. Considerando essa 

classificação, a opção na qual há um gráfico que representa o 

comportamento dos custos semi variáveis é:  
 

SUGESTÕES PARA RECURSOS.  

http://www.estrategiaconcursos.com.br/
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Comentário: 

 

A BANCA INDICOU A LETRA A COMO GABARITO PRELIMINAR. MAS DEVE 

SER ALTERADO, COMO VEREMOS A SEGUIR. 

 

VEJAMOS AS DEFINIÇÕES DE CUSTOS SEMIFIXOS E SEMI VARIÁVEIS. 

CONFORME NEVES E VICECONTI: 

 

“Custos semifixos ou Custos por Degraus são custos que são fixos numa 

determinada faixa de produção, mas que variam se há uma mudança 

dessa faixa.”  (Silvério das Neves e Paulo E.V. Viceconti, “Contabilidade de 

Custos”, 9ª Edição, Editora Frase, pg. 23). 
Ou seja, os custos semifixos, em princípios, são custos fixos; mas, com o 

aumento da produção, ocorre um aumento em tais custos. Depois que se 

ajustam à nova posição, voltam a apresentar características de custo fixo.  

Por exemplo, uma empresa pode ter um departamento de manutenção 

com 5 funcionários. Com o aumento da produção (e portanto com a 

aquisição de novas máquinas e equipamentos), pode ser necessário 

contratar mais um funcionário, o que eleva o custo do departamento de 

http://www.estrategiaconcursos.com.br/
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manutenção. Depois da contratação do funcionário adicional, ainda que a 

produção aumente até certo nível, não será necessário contratar outro 

funcionário (volta a ter características de custo fixo). 

Essa descrição corresponde ao gráfico A. 

 

Ainda de acordo com Neves e Viceconti: 

 
“Custos semivariáveis são custos que variam com o nível de produção 

que, entretanto, têm uma parcela fixa mesmo que nada seja produzido. É 

o caso, por exemplo, da conta de energia elétrica da fábrica, na qual a 

concessionária cobra um taxa mínima mesmo que nada seja consumido 

no período, embora o valor total da conta dependa do número de 

quilowatts consumidos e portanto, do volume de produção da empresa.” .”  

(Silvério das Neves e Paulo E.V. Viceconti, “Contabilidade de Custos”, 9ª 

Edição, Editora Frase, pg. 22). 

 

A descrição acima corresponde ao gráfico que aparece na letra B. 

 

Assim, solicitamos a ALTERAÇÂO do gabarito da letra A para a letra B. 
 
Gabarito preliminar  A 

Gabarito correto  B 

 

  

 

 39. (COMPERVE/MP RN/Contabilidade/2017) A margem de contribuição é 

um importante indicador para a gestão de custos de uma entidade. 

Considere as seguintes afirmações sobre esse indicador.  

 

I A Margem de Contribuição Unitária é calculada a partir da diferença 

entre o preço de venda e as despesas fixas e variáveis de cada unidade 

vendida.  

 
II A Margem de Contribuição é o valor que cada unidade, efetivamente, 

traz para a entidade e corresponde à sobra entre a receita da unidade e o 

custo que, de fato, foi provocado, podendo ser imputado a ela sem erro.  

 

III Para o cálculo do ponto de equilíbrio em unidades monetárias, pode ser 

utilizado o Índice de Margem de Contribuição, que é calculado a partir da 

divisão entre o preço de venda e os gastos variáveis de cada unidade 

vendida.  

 

IV Se não houver fatores restritivos à capacidade produtiva da entidade, o 

melhor produto pode ser identificado como sendo o de maior margem de 

contribuição unitária.  

 
Das afirmações, estão corretas  
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A) III e IV.  

B) I e III.  

C) I e II.  

D) II e IV.  

 

Comentário: 

 
A douta Banca indicou a letra D como gabarito preliminar, ou seja, 

considerou corretas as assertivas II e IV. 

 

A assertiva II menciona o seguinte: 

 

“II -  A Margem de Contribuição é o valor que cada unidade, efetivamente, 

traz para a entidade e corresponde à sobra entre a receita da unidade e o 

custo que, de fato, foi provocado, podendo ser imputado a ela sem erro. “  

 

Inicialmente, a assertiva não esclarece a que Margem de Contribuição se 

refere, se a Margem de Contribuição unitária ou total. Mas, como 

menciona que “corresponde à sobra entre a receita da unidade...”, 
podemos considerar que se trata da margem unitária. 

 

Aparentemente, a d. Banca se baseou no conceituado professor Eliseu 

Martins: 

 

“Chegamos assim ao conceito de Margem de Contribuição por Unidade, 

que é a diferença entre o preço de venda e o Custo Variável de cada 

produto; é o valor que cada unidade efetivamente traz à empresa de 

sobra entre sua receita e o custo que de fato provocou e que lhe pode ser 

imputado sem erro” (Eliseu Martins, “Contabilidade de Custos”, 10ª 

Edição, Editora Atlas, pg. 179). 

 

Ocorre que, na definição acima e na assertiva da banca, faltam as 
despesas variáveis. 

 

O mesmo professor Eliseu Martins afirma, na página 182: 

 

“Vimos também que o conceito de Margem de Contribuição é um pouco 

mais amplo do que o comentado anteriormente, já que é a diferença entre 

a Receita e a soma de Custos e Despesas Variáveis, e não apenas entre 

receitas e custos variáveis.”  (Eliseu Martins, “Contabilidade de Custos”, 

10ª Edição, Editora Atlas, pg. 182). 

 

O que ocorre, Sr. Examinador, é que o conceituado professor Eliseu 

Martins oferece, inicialmente, um exemplo simples, considerando apenas 
Receita, Custos Fixos e Custos Variáveis, o que leva à definição de fls. 

179, que já transcrevemos acima e que bate com a assertiva II (“... é a 

diferença entre o preço de venda e o Custo Variável de cada produto;”). 
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Depois, o ilustre professor Eliseu Martins analisa um exemplo mais 

completo, com Custos Fixos, Custos Variáveis, Despesas Fixas e Despesas 

Variáveis, e conclui que “o conceito de Margem de Contribuição é um 

pouco mais amplo do que o comentado anteriormente, já que é a 

diferença entre a Receita e a soma de Custos e Despesas Variáveis”. 

 

Portanto, a assertiva II está errada. Falta incluir as despesas variáveis.  
 

Considerando a assertiva II errada, a questão não apresenta alternativa 

correta. Assim, solicitamos a ANULAÇÃO da questão 39. 

http://www.estrategiaconcursos.com.br/

